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O governo de Goiás anun-
ciou, ontem (9), um novo edi-
tal para pesquisas científicas 
voltadas à melhoria do SUS.

Com investimento recorde 
de R$ 4 milhões, o programa 
financiará até 26 projetos que 
atendam demandas críticas da 
saúde pública no estado. 

Cada proposta pode rece-
ber até R$ 150 mil e ser execu-
tada em 24 meses. 

Os recursos são oriundos 
do Ministério da Saúde, sendo 
R$ 3 milhões enviados pelo 
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq), e também 
do governo de Goiás, com R$ 1 
milhão via Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa de Goiás (Fapeg).

O Detran-MT realizou 
64,8 mil exames teóricos e prá-
ticos no primeiro trimestre de 
2025. As provas são a etapa fi-
nal para obter a CNH.

Em 2024, foram 130,9 mil 
provas teóricas e 167,8 mil prá-
ticas no estado. Para moderni-
zar o processo, as aulas teóricas 
nos CFCs agora têm reconhe-
cimento facial e biometria para 
candidatos e instrutores. 

Além disso, a prova teórica 
digital foi implantada em 70 
municípios, reduzindo custos 
com impressões. 

Buscando acessibilidade, 
o Detran-MT disponibilizou 
provas em Libras, garantindo 
inclusão à comunidade surda 
no processo de habilitação.

A cooperação entre forças 
de segurança, o estudo das es-
tratégias do tráfico internacio-
nal e o uso de operações aéreas 
foram fundamentais para Mato 
Grosso do Sul registrar um au-
mento de 151% nas apreensões 
de drogas no primeiro trimestre 
de 2025, comparado a 2024. 

Segundo a Secretária de 
Justiça e Segurança Pública 
(Sejusp), foram apreendidas 
116,3 toneladas de entorpecen-
tes, contra 46,2 toneladas no 
ano anterior. A maconha lidera 
com 114,7 toneladas, seguida 
por 2,2 toneladas de cocaína e 
1,9 tonelada de pasta base.

No interior, as apreensões 
cresceram 164%, enquanto, na 
capital, o aumento foi de 68%.

Estado destina 
R$ 4 milhões 
para pesquisas 
em saúde

Detran realizou 
64 mil provas 
para CNH 
neste ano

Apoio aéreo 
e inteligência 
ampliam 
segurança 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Fderal e Territórios 
manteve a validade da Lei Dis-
trital 7.424/24, que exige a 
divulgação periódica da arreca-
dação e destinação de multas de 
trânsito no Distrito Federal.

O governo do DF questio-
nou a norma, alegando invasão 
de competência do Executivo, 
mas a Câmara Legislativa de-
fendeu seu caráter informativo. 

A decisão concluiu que a lei 
não altera a estrutura adminis-
trativa, apenas reforça a trans-
parência. A divulgação trimes-
tral no site oficial do governo 
permitirá maior controle social 
e acompanhamento das políti-
cas de trânsito, garantindo pu-
blicidade e transparência.

TJDFT valida 
lei sobre 
divulgação de 
multas no DF

DISTRITO FEDERAL 

MS: dengue recua, 
mas chikungunya não

Mato Grosso do Sul regis-
trou redução de 43% nos ca-
sos de dengue em 2025, mas 
enfrenta aumento de 27% nas 
infecções por chikungunya.

Os dados foram divulga-
dos pela Secretaria de Estado 
de Saúde (SES) com base no 
boletim epidemiológico da 13ª 
semana deste ano.

Até março, o estado conta-
bilizou 6,6 mil casos prováveis 
de dengue, contra 11,7 mil no 
mesmo período de 2024.

As confirmações da doença 
caíram de 4,3 mil para 2,4 mil.

A incidência passou de 
424,7 para 242,8 casos por 100 
mil habitantes. Os óbitos dimi-
nuíram de 10 para 7. 

Em contraste, os casos pro-
váveis de chikungunya subiram 
de 3,6 mil para 4,6 mil. As con-
firmações da doença tiveram 
alta de 295%, saltando de 219 
para 865. A incidência aumen-
tou de 133,5 para 169,3 por 
100 mil habitantes.

Um óbito foi registrado em 
2025 – enquanto no ano ante-

rior, não houve mortes no mes-
mo período.

A SES atribui a queda da 
dengue às ações de vigilância 
e ao avanço da vacinação, que 
alcançou 52,8% de cobertura 
com a primeira dose.

Já o crescimento da chikun-
gunya acende alerta para a ne-
cessidade de manter combate 
ao Aedes aegypti, o transmissor 
de ambas as doenças.

Jateí lidera a incidência de 
ambas as enfermidades, com 
6.971,6 casos de dengue e 
6.943,7 de chikungunya por 
100 mil habitantes. Selvíria, 
Sonora e Glória de Dourados 
também aparecem entre os mu-
nicípios mais afetados.

Apesar de serem transmiti-
das pelo mesmo vetor, as doen-
ças têm diferenças.

A chikungunya causa dores 
articulares intensas e persisten-
tes, enquanto a dengue provoca 
mais dor muscular e pode evo-
luir para formas graves.

Nas duas, aparecem man-
chas vermelhas e febre alta. 

DF: zoo enquete para 
nome de tamanduá

O Zoológico de Brasília 
iniciou ontem (9) uma enquete 
nos stories do Instagram para 
escolha do nome da nova filho-
te de tamanduá-mirim.

A pequena nasceu em 25 de 
janeiro, é filha de Pitica e Juju-
bo e irmã do Amendoim, que 
nasceu em 2022. Ainda pode 
ser vista agarrada ao dorso da 
mãe, comportamento típico da 
espécie nos primeiros meses de 
vida. A votação segue até as 10h 
desta quinta-feira (10).

As opções de nomes – Paço-
ca, Pipoca, Formiga e Castanha 

– foram selecionadas entre as 
mais sugeridas pelos seguido-
res. O nome escolhido será di-
vulgado amanhã (11) nas redes 
sociais do Zoo, como parte das 
ações de engajamento do públi-
co com projetos de conservação 
e educação ambiental.

O tamanduá-mirim, nativo 
da América do Sul, alimenta-se 
de formigas e cupins. Apesar 
de solitário e com hábitos no-
turnos, pode ser visto ativo du-
rante o dia. A espécie não está 
ameaçada globalmente, mas so-
fre com perda de habitat.

Divulgação/FJZB

Filhote nasceu em janeiro e segue com a mãe no recinto
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A Secretaria da Cidada-

nia de Mato Grosso do Sul 

e a Secretaria Nacional 

dos Direitos das Pessoas 

LGBTQIA+, do Ministério 

dos Direitos Humanos e 

da Cidadania, firmaram 
um acordo de cooperação 

técnica para identificar 
violações de direitos en-

frentadas por indígenas 

LGBTQIA+ no estado.

A assinatura ocorreu em 

Brasília, como parte do 

Programa Bem Viver +, 

sobre o enfrentamento 

da violência e promoção 

dos direitos humanos em 

territórios do campo, das 

águas e das florestas.
O objetivo do acordo é 

elaborar um diagnóstico 

com base em dados con-

cretos sobre as dificulda-

des enfrentadas por essas 

populações, consideran-

do identidade de gênero, 

orientação sexual e carac-

terísticas sexuais.

Segundo a Agência MS, a 

partir dessas informações, 

será criado um plano de 

ação com medidas vol-

tadas à inclusão e ao en-

frentamento das formas 

de violência identificadas 
durante o processo de es-

cuta e coleta de dados.

O Centro Estadual de Rea-

bilitação e Readaptação Dr. 

Henrique Santillo (Crer), em 

Goiás, promove nesta quin-

ta-feira (10) uma visita ao 

Zoológico de Goiânia para 

pacientes com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA) e 

outras deficiências intelec-

tuais. Acompanhados por 

familiares e profissionais de 
diversas áreas.

A Agência Nacional de 

Transportes Terrestres 

aprovou a proposta da em-

presa Arauco Celulose do 

Brasil S.A. para construir e 

operar um ramal ferroviário 

no município de Inocência, 

em Mato Grosso do Sul. A 

empresa está investindo 

4,6 bilhões de dólares na 

construção de uma fábrica 

de celulose na região.

A Secretaria de Estado de 

Cultura, Esporte e Lazer de 

Mato Grosso realizou, en-

tre os dias 9 e 11, a segunda 

rota da caravana “Fluxo”, 

passando por Planalto da 

Serra, Nobres, Poconé, Ba-

rão de Melgaço e Santo 

Antônio. A iniciativa reu-

niu gestores municipais e 

profissionais dos setores 
cultural e esportivo.

A Companhia de Teatro 

Novo Ato apresentou a 

peça *Purgatório – Da Cul-

pa à Redenção* em Goiâ-

nia, Goiás, inspirada na 

obra de Dante Alighieri. 

A montagem explorou o 

tema da expiação e con-

tou com o apoio do gover-

no estadual por meio do 

Programa Goyazes.

A sexta edição do proje-

to Defensoria nas Escolas 

será realizada no Recanto 

das Emas (DF), na quinta 

(10) e na sexta-feira (11), 

das 9h às 16h, na Escola 

Classe 404. A ação oferece 

atendimentos jurídicos e 

psicossociais. Em edições 

anteriores, mais de 7,6 mil 

pessoas foram atendidas.

O prefeito de Goiâ-

nia (GO), Sandro Mabel 

(União), inaugurou ontem 

(9) a sincronização dos 

semáforos nas avenidas 

Castelo Branco e Jamel 

Cecílio. As vias receberam 

nova sinalização, retirada 

de obstáculos, proibição 

de conversões à esquerda 

e uma terceira faixa.

Professores da Rede Es-

tadual de Ensino de Mato 

Grosso podem se inscrever 

até 13 de junho de 2025 no 

Global Goals Educa – Co-

nectando para Transformar 

Vidas, iniciativa focada nos 

Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS) 

da ONU. A Seduc-MT ade-

riu ao programa para incen-

tivar práticas sustentáveis.

O governo de Goiás inau-

gurou, na quarta-feira (9), 

a Usina Fotovoltaica da 

Universidade Estadual de 

Goiás (UEG), em Anápolis. 

A estrutura foi construída 

pela Companhia Celg de 

Participações, com inves-

timento próprio de mais 

de trinta milhões de reais. 

O terreno foi cedido pela 

instituição.

O Hospital Regional da 

Costa Leste Magid Thomé, 

em Três Lagoas, Mato Gros-

so do Sul, foi reconhecido 

como uma das melhores 

unidades de terapia inten-

siva do país em desempe-

nho nos índices de morta-

lidade hospitalar e uso de 

recursos. O reconhecimen-

to foi dado pela Associação 

de Medicina Intensiva.

O Instituto de Previdên-

cia dos Servidores do DF 

realizará em 16/4, uma au-

diência pública para apre-

sentar os resultados de 

2024. O encontro será na 

Escola de Governo e terá 

transmissão ao vivo pela 

internet. Serão divulgados 

dados de gestão, investi-

mentos e governança.

Arquivo/Cidadania-MS

Ação mapeia e combate violações a indígenas LGBTQIA+

MS e governo federal firmam 
parceria por inclusão indígena

UnB poderá ganhar um 
terminal rodoviário 

Por Thamiris de Azevedo

O Correio da Manhã teve 
acesso ao ofício, protocolado 
pelo deputado distrital Max 
Maciel (Psol) em que ele pro-
põe, à Secretaria de Transporte 
e Mobilidade (Semob), à Secre-
taria de Infraestrutura, e a Uni-
versidade de Brasília (UnB), 
a construção de um terminal 
rodoviário no campus Darcy 
Ribeiro, localizado na Asa Nor-
te, em Brasília. Segundo o dis-

trital, as tratativas acontecem 
desde 2023.

As pastas do GDF, a UnB e 
o deputado, que também é pre-
sidente da Comissão de Trans-
porte e Mobilidade Urbana da 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CTMU), reuniram-se 
na última terça-feira (8) para 
debater a viabilidade do tema.

À reportagem, o secretário da 
Semob, Zeno Gonçalves, afirma 
que a sugestão ainda precisa passar 
por uma análise técnica para estu-

dar sua efetividade, mas que toda 
infraestrutura que busca melhorar 
o transporte do DF é bem-vinda. 
Gonçalves destaca que, por en-
quanto, não há nenhuma previsão 
para a construção.

Em nota, a Universidade 
afirma que tem interesse em dar 
andamento ao projeto, mas as-
sim como a Semob, afirma que, 
por enquanto, ainda se trata de 
uma ideia inicial que demanda 
a elaboração de estudos técni-
cos e projetos detalhados.

Déficit
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, Maciel relata que 
o déficit de acessibilidade na 
UnB é histórico e estrutural.

“Os estudantes enfrentam 
longas filas na Rodoviária do 
Plano Piloto, além da falta 
de ônibus para retornarem 
às suas casas, especialmente 
nos horários de pico. A uni-
versidade tem mais de 50 mil 
pessoas circulando e, mesmo 
assim, não há uma estrutura 
adequada de transporte co-
letivo integrada ao campus. 
Isso evidencia a prioridade 
dada ao transporte indivi-
dual no DF, em detrimen-
to do transporte público. 
Vemos muitas obras para 
facilitar a vida dos carros e 
quase nada para viabilizar 
um transporte coletivo mais 
eficiente”, critica.

O deputado destaca que, 
nos últimos dois anos à frente 
da CTMU, recebeu diversas 
demandas pleiteando a ex-
pansão nos transportes pú-
blicos que dão acesso à facul-
dade. Destaca que, só a linha 
110, que sai do terminal da 
Rodoviária do Plano Piloto, 
movimenta cerca de 18 mil 
viagens.

Proposta está sendo analisada pelas pastas do Governo do DF
Semob/DF

A linha Rodoviária/UnB movimenta mais de 18 mil viagens


